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NO'I'_A_S

'vamos-_mm '

O codigo administrativo, que

p divertido e grande chefe decre-

"tou no mesmo dia em que se des-'

pediu com os seus collegas,'foi

suspenso.
_

' Foi egualmente suspenso olde-

*creto, que nomeou o .pessoal da,

penitenciaria de Coimbra“ -uma

'cadeia 'sem presos.

Vae tambem 'ser annullada a

promoção a general do sr. Espre-

l'g'ueira, um dos maiores escanda-

los do ministerio findo.

Vamos andando.

'B

0 «Correio da Noite»

O cartaz dos progressistas sae-

'Se com esta:

' «'O nosso partido acaba de_ pro-

var eloquentemente como se deve

zelar o prestigio do regimen mo-

narchico-representativo. n

Ao ler isto ninguem poderá

'suster uma gargalhada. E' o ef-

Íeito a que aspira o Correio da

Noite-_quer alegrar o paiz a vêr

se disfarça a geral indignação

'contra o inqualiñcavel governo,

É¡ FOLHETIM ~

  

, A FAMILIA

De maneira que, n'esta maldita

habitação ignobil, mulher, lilhos,

Clientes, escravos, todosse empilham,

se 'conglobaun se confundem para

formar um pedestal de carne _e osso

sobre o qual se alevan'ta, horribilis-

sima, a derrancada ñguraido patricia

fomano, exemplar completo, copia

perfeita, formal e disforme dos des-

postas do Oriente.

Quão outra é .a familia moderna

à _familia christãl A. familia christã

ê agconfederaçao excelsa de todas

as. almas na dulcissima unidade do

madmo amor; e a sublimidade e a

beHeza beijando decorosarpente «a

"'nocencia'; é o presente abraço o

_"tu'ró- 4 ,

,Ea _categoria das ideias o sublime

Iõ,'rep.u'a o._b;ello; o sublime arre-

tiara, #o ello encanta: o sol é subli-

rngrdeslumbra; a lua 'e bella,_suav1-
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que o mais que provou foi a sua

'insufñciencia e a sua imparciali-

dade sem cscrupulos.

As gerencias progressistas dei-

xam sempre abalada'a monarchia

na opinião publica-é'preciso que

os regeneradores venham depois

restabeleCer o credito das insti-

tuições e do governo.

i

Politica “portugneza,

Das Novidades: -,_ Havia um

partido que blaSonava ser o par-

tido do rei (é falso) e um partido

adverso, que se inculcava partido

do povo-que tinha um program-

ma dcmocratico.

Tinha o programma, mas ho-

norario--que atraiçoou no poder

com o redactor das Novidades-

que contradisse, e que desprezon

completamente.

Não Sei para' que fallam em

programmas, em principios de-

mocraticos.

A orgia politica e ñnanceira de

86 a 90 é que traduziu as a'sPira-

ções e as 'tendencias do partido

do povo? E' isso o que quer di-

zer o sr. Navarro?

'M

Por despedida

p

Lemos na Patria:--«O libera-

lão d'Anadia, aquelle grande ami-

go dos immortaes principios, não

  

sa. O homem, que personiüca o es-

pirito, é sublime; a mulher, que sym-

bolisa o sentimento, é bella,

E estes dois seres que se com-

pletam um ao outro com as suas

qualidades differentes, ostentam, reu-

nidos, o fundo immortal da nature-

za humana. Q homem é todo força,

energia, calculo; a mulher toda graça,

suavidade, affecto. Esta reflecte o

lado dôce, melodioso e melancolico

da vida; aquelle as suas tormentase

as suas crises, as suas luctas e as

suas tragedias. A alma do homem

é como o mar, procellosa, solemne,

profunda; a alma da mulher é como

o lago, serena, transparente, con-

tornada, sempre cheia de magia, de

¡nepiração e de luz. O homem é a

harmonia psychologica encendrada

na frágua Viva onde o pensamento

se caldeia, na meditação, no estudo,

no suor amargo mas fecundante do

trabalho; a mulher .é ,a harmonia

plastica bebida» po¡ puro ambiente

onde a mariposa bebe os seus alen-

tos-nos ceus, nos campos, nas .bri-

sas, nas ñôres, . r ›,

.Perante o .se

fulgura r, ao I_ choque electrico, , das_

Pmprletarlo e _ W

JOSÉ MARQUES IM SlL-VA E GOSTA

IMPRENSA BÍVILISAÇÃO

Rua do Panos Manoel, 211 a

pio dobdmein, i

- l

?IQ-Porto
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quiz despedir-se do governo sem

afñrmar o seu amor pela liberda-

de-no codigo administrativo

(fructo da sua mania reformeira)

deixou estampadas estas libera-

lices: “

Art. zig“.o Como auctorid-'de

policial, compete ao governador

civil:

2.° Tomar providencias sobre

pregões, cartazes e annuncios em

logares publicos, etc., etc., e so-

ôre quaisquer puálícações que ¡Jos-

sam provocar manifestações contra-

rias a' ordem publica, ou sejam

offensivas da moral, do decoro e

da honra dos funccionarios, dos

particulares ou de quaesquer cor-

porações.

3.° Tomar providencias e pro-

hibir qualquer espectaculo publi-

co, em que haja offensas ás insti-'

tuições do Estado ou seus repre-

sentantes e agentes e ao systema

monarchico-representativo, ás na-

ções estrangeiras, seus chefes e

representantes, Caricaturas ou imi-

tações pessoaes, referencias a

quaesquer fuuccionarios publicos,

ou a particulares, espectaculos de

suggestão ou hypnotismo.

Em tudo isso juiz o gover-

nador civil. D'onde copiou o gran-

de cliefe estas disposições intole-

rantes?

Accrescenta a Patria: Como se

vê, a imprensa, á qual o imbecil

 

PUBLICAÇÕES

iPublicaçõee no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 dia.

Annunciou permanentes, contraem especial.

25 p. «0. de abatimento aos url. assiguantes.

Folha avulea, 20 réis.

1:

 

w.. . /

 

liberal confessou dever a sua si-

tuação (á imprensa o que deve'é

a revelação da sua jocosa medio-

cridade) é muito especialmente

visada no n 9 2.°

Ainda se extranha não haVer

convicções assentes e depuradzás

em semelhante homem?

C

Matricula politica

Diz o Dia, que no partido re-

generador a matricula politica é

habilitação que a todas as outra's

sobrcleva, e até-as dispensa.

Não é só no partido regenera-

dor, é principalmente no progres-

srsta, que assim succede. N'este

paiz exaltam-se todos os medio-

cres, uma vez que berrem no par-

lamento. Os berradorcs das cama-

_ras absorvem todos os, logares

importantes.

Portugal deve ás mediocrida-

des a sua desgraça.

Não se vale sem a matricula

politica.” '

E como os matriculados são

orgulhosos, despresadores, ridi-

culos. intoleravers!

PELO CONCELHO '

o novo ADMINISTRADOR

 

NS) dia 7 do corrente foi pelo

ex.m' governador civil do districto

mtermamente nomeado administra-

 

ideias e assignada com o cunho da

sublimidade as suas gigantescas pro-

ducções o espirito tica-nos agitado,

osc111ante, como quando sentimos

o roncar do trovão ou o rugir da

tempestade. Perante o coraçao da

mulher, que vibra todas as cordas

do sentimento e reproduz todos os

esmaltes da belleza, o e5pirito se

nos quieta, se rejubila como quan-

do _escutamos os arpejos de uma

Serenata ou os gorgeios de um rou-

xinol.

Na familia o pac é a sublimidade,

a mãe a belleza. O pae é a razão

que manda, o pensamento que ensi-

na, a sabedoria que dirige, a muscu-

latura que trabalha, a pujança que

defende, a experiencia que precata,

a providencia que calcula, o centro

que uniformisa, o nome que represen-

ta toda a familia. A mãe;-. . a mãe é o

aroma da paz, daeconomia e do con-

forto, a ordem que tudo alenta, a

formosura que tudo alegra, a virtu-

de que tudo ampara; é'a oração be-

neñca, o sorriso amoroso, a santa

poesia dolarpé o orvalho que em-

perlaà todo;aquelle jardim, a lampa-

da ,que alumia=todo aque'lle templo,

 

o astro que attrahe todo aquelle

mundo; é o anjo que enxuga todas

as lagrimas e balsamisa todas as dô-

res, a estrella que norteia todas as

vontades e orienta todas as vidas; a

voz que acalma todas as paixõesfa

mão que occulta todas as fraquezas

e desparze todos os beneficios.

E estes dois seres admiraveis, es-

ta razão varonil e aquella mãe de-

nosa, já de si tão grandes', tão admi-

raveis; mais se engrandecem e admi-

ram quando se identificam, se con-

substanciam na terceira pessoa d'es-

ta maravrlhosa trindade-o ñlho,

que e a realidade dos seus sonhos,

o fructo dos seus amores, a crystal-

lisação das suas ambições, a pleni-

tude das suas esperanças, o ñlho, que

é a alma onde ae confundem d'uas

almas, a vida onde se dilatam duas

Vidas, o ente querido e adorado que

um dia levará a uma nova e mais

ampla familia,' á patria e á humani-

dade, esse thesouro dos thesouros;

o aureo thesouro da educação, que

é a mais fina essencia do nome, 'da

existencia, da memoria de seus paes.

Alves' Mendes. '
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dor d'este concelho o distincto advo-

gado dr. José Antonio dú'tAlmeidà,p

um dos mais sympathicos vultos do"

partido regenerador n'este' circulo e

de cuja cumpeteucia muito ha a es-

perar administrativa e politicamente.

Ao ter-,se conhecimento de que s'.

ex.“ havia assumido as reiteradas

instancias do nosso particular amiqu

dr. Ernesto Pinto Basto, para assu'**

mir as redeas da administração cou-

celhia e que havia resolvido tomar

posse d'aquelle cargo pelas dez ho-

ras do dia 8, logo os seus ,mais de-

'diõadós amigos e admiradoresytoma-

ram a iniciativa de 'Uma 'surpreza,_

a _qual era acompanhal-o aquelle acto

com uma das bandas musicaes, vis-

to a outra achar-se n'esse 'dia ím-

pedida. ”'

E bem ao contrario dos desejos

'do novel administrador, cuja modes-

tia_ e geralmente reconhemda, assim

succedeu. ,

Não poude a inquebrantavel von-

'tade do dr. José de Almeida suffo-

car a espontanea manifestação que

os seus amigos lhe prepararam e,

..logo apóz ás dez horas de domingo,

um _numeroso grupo de cavalheiros,

depois de haver cumprimentado s.

ex.“ na sua residencia, acompanhou-o

d'ahi aos Paços do Concelho, añm

de assistir 'á 'solemnidade da posse.

A' entrada da repartição era s.

ex.a aguardado pelo_ pessoal. da

"administração que lhe apresentou os

seus cumprimentos, bem como mui-

tos outros cavalheiros que, para tal

fim, alli foram expressamente, dan-

do publico testemunho da alta sym-

pathia que votavam a um homem de

irreprehensivel conducta ao seu pas-

sado, de valor incontestavel e in-›

contestado, e que com a sua vonta-

de de ferro ha-de, embora fraco de

forças physicas, imprimir um novo

'cunho á administração concelhia.

" Não pôde o novo administrador

ficar investido na posse que ia tomar

pelo_ facto de o snr. presidente da

camara, que se achava desempe-

nhando as funcções administrativas,

nao haver comparecido para lh'a

conferir, o que fez com que s. ex.a

'fosse a Aveiro na terça-feira passa-

da, e ahi fosse na mesma investido.

Concluídos os cumprimentos e

manifestações_ de que foi alvo o dr.

Almeida na administração, dirigiu-se

s. ex.al acompanhado de alguns ami-:

os, a casa do ex.m° dr. Manoel de

liveira Aralla e Costa, mui digno

chefe do partido regenerador d'este

concelho e sem duvida o s'eu'mais§

.proeminente vulto politico.

;Ahi chegados foram todos rece-

bidos por aquelle nosso preclaro ,

amigo com o cavalheirismo e distin-

,eção _que são seu-apanagío, erentão'

o=enthusiasmo assumiu as 'propor-

ções do delírio, manifestando-se por

constantes saudações ao ministerio,

ahHintze Ribeiro, Campos Henriques,

Marianno de Carvalho, Aralla e Cos»

ta, governador civrl d'Aveiro e aos

influentes mais graduados do partido.

,Apóz isto, alguns amigos maisÍin-

timos do dr. Almeida, seguidos sem'-

pre da banda musical, acompanha-

ram o illustre causidico até á sua

residencia na rua das Figueiras, re-

petindo-se ahi as manifestações de

regosijo. O dr. Almeida, manifesta-

mente commovido, agradeceu em

phrases eloquentes as saudações de

que o tornaram alvo e prometteu en-

vidar todos os esforços para corres-

ponder á confiança que todos ;n'elle

depositam.

,Pelo nosso lado empregaremos

todos os rodeios para recommendat-

ifuoss. ex¡l na ardua tarefa a que se

sacriñcou_ para bem da nossa pobre

terra, e, desde já felicitamos o par-

tido regenerador e o concelho-

a'qp'elle pela acertada escolha ;que

fez-_e este pela intelligente e ho- o, academico Manoel 'Ferreira Bran- A

nesta auctoridade que possue.
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An Bon !lambe

Assim se denomina o mais antigo

e acreditado estabelecimento de cha-

peua', de 'senhora e creança que ha

no Porto, installado ao alto da rua

de Santo Antonio.

Mantendo sempre a justa fama

que alcançou, arrasta, triumphante-

mente com toda a concorrencia,

ainda a mais desleal e abusiva.

Nas suas proximidades se abriram;

não ha muito, outras casas com 'o_

mesmo ramo de negocio, adoptando

nas taboletas denominações identi-

cas áquella, em menospreso da lei

de propriedade industrial, no censu-

ravel proposito de illudir o publico

e de desnortear uma clientella me-

nos cautellosa.

, Q sur. Lima Ramos, que é o pro-

prietario-director do Au ,Bon Mar-

ché, vae periodicamente' 'a Paris fa-

zergcuidadosa' selecção de chapeus

modelos, nos mais acfedítados ate-

liers_ de modistas, de scrte que a

sua casa se encontra sempre abas~

'tecida profusa e variadam'ente com

as ultimas producções da moda de

que as parisienses conservam o ca-

prichoso, imperio, dando leis do

mundo elegante.

Não receia, portanto, confrontos,

em bom gosto, em quantidade de

chapeus e aprestos, nem em modi-

cidade de preços, o antigo estabele-

cimento Au Bon Marché; mas o

seu proprietario entende e_ com ra-

zão que podem as compradoras il-

ludir-se “com 'taboletas' engano'sas de

casas que nada tem com a Sua, por

que são apenas mystiñcações arma-ç

das á boa fé dos incautos.

De' resto, o estabelecimento Au

Bon Marché é, nas suas transacções

e nos productos que tem á venda,

perfeitamente inconfundível com ou-

tros.

_+-

Desgraça

Na passada terça-feira, na occa-

srão em que regressavalde carregar,

junto á matta municipal, um com-

boyo extraordinario de madeira, o

trabalhador Manoel Rodrigues, ,o da

Marcellina de Maceda, cahiu d'um

dos wago'ns com tanta infelicidade,

que uma das rodas lhe decepou' a

perna esquerda.

Recolhido ao-hospital d'esta villa,

foi-lhe amputada a coxa pelo terço

inferior.

. M_-

_Melhoras

Como maximo prazer-registamos

as melhoras do nosSo dietincto col-

laborador dr. Lourenço d'Almeida

MedeirOS. 4 ' l 4 '

y

Exames . '

"No lyceu central do Porto fize-

ram exames, ñcando plena mente ap-

provados, os academicos Antonio

Carlos d'Araujo Sobreira e Anthero

Araujo d'Oliveira Cardoso, o prí-

meiro filho e o segundo sobrinho

do nosso estimado collega n'esta

redacção, dr. Antonio dos Santos

Sobreira.

› _No Instituto Commercial e In~

dustrial da mesma cidade, ficaram ap-

provados 'os academicos Fernando

Hugo d'Araujo Sobreira e Henrique

Araujo d'Oliveira Cardoso, egual-

mente o primeiro filho e o~segundo

sobrinho d'aquelle nossocollega.

- -No lyceu nacional d'Aveiro obte-

ve uma média magnifica no primei-

ro anno do curso geral, passando'

por¡ isso para osegundo sem exame,

dão, filho do nosso «particular amigo,

commendador Luiz Ferreira

dao. .

-No lyceu nacional d'Amarante

fez exame de mathematica o nosso

amigo Carlos Alcantara da Gama

Baptista, filho do distincto clinico

dr. João d'Oliveira Baptista.

-_-No seminario dos Carvalhos fez

Bran-

exaine de phylosophia', terminandow

o curso preparatorio para padre, o

academico Manoel d'Oliveira Soa-

res, sobrinho do nosso amigo João

Coelho.

Aos distinctos academicos e suas

familias as nossas cordeaes felicita-

ções. ' '

' _+-

Partidas

Para Vizella, onde foi fazer uso

das aguas medicinaes, partiu no dia

9 o bemquisto commerciante n'esta

praça, Antonio de Souza Campos, e

com destino ao Pará, seguiu para

Lisboa, no dia II, 0 snr. José Maria

Antunes da Silva, cunhado do nos-

so velho am'qgo Abel Pinho.

_~_.I--__-

Estudantes

Encontramse entre nós, sendo já,

o flagello dos paes de familia, os aca-

demicos Jayme Amaral, Antonio

e Salviano Cunha, Zeferino Camos-

sa, Anthero de Araujo e Antonio,

Sobreira. '

_7+_

Do Gerez
i

De regresso d'esta estancia bal-

near, chegou a esta villa, na passa-

da quinta-feira, o nosso dedicado*

amigo e correligionario, ex.m° com-

mendador Luiz Ferreira Brandão.

Que s. ex!IL obtivesse do uso d'es-

tas aguas optimos resultados para os

seus incommodos, é o que do cora-

ção lhe desejamos.

__-*-

chegadas

 

De regresso do Para, chegou no

domingo passado a esta villa, o nos-1 estava replecta, o publico recebeu-o

so estimado aSSIg'nante, Jose Anoíen frieza e depois brindou-o com

nio da Silva Adrião.

-De Lisboa a villa Paraense, o

ex.mo commendador Manoel Pereira

Dias. Sua ex.a teve na estação do

caminho de ferro d'esta villa, uma

recepção altamente sympathica por

parte d'alguns dos_ seus admirado-

res, que, acompanhados de uma

banda marcial, o foram esperar na

manhã de quarta-feira passada.

_Vindo da mesra cidade, encon-

tra-se já a uso de banhos, na praia

' do Furadõuro, o ex.m° dr. Augusto

Corrêa' da Silva e Mello e familia.

-De Paris, onde foram de visi-

ta á exposição, já chegaram a esta

villa os conceituados negociantes

d'esta praça, srs. Affonso José Mar-

tins e Manoel Soares Pinto.

-A Lisboa, depois de urna via-

gem de reoreío pela França e Alle-

manha, chegou acompanhado de

sua ex.“a familia, o no'sso dedicado

amigo, Henrique d'Oliveira Som-

mer. ' - '

A todos o nosso cartão de cum-

primentos.'

__._.____

Consorcio

Uniram-se no ultimo domingo, pe-

los sagrados laços «do matrimonio,

os srs. José Manoel d'Oliveira Ma-

narte e Maria de Jesus d'Oliveira.

N'esse mesmo dia partiram para

Gaya, aonde foram passar a lua de

 

mel. '

Os nossos parabens.

-4--...

' Acto

- Fez «anteáhontem acto do terceiro

anno de direito na universidade de

Coimbra, =ficando plenamente ap-

iprovado, o nosso presado amigo e

, não_ nos apoquentar a poeira das_

1,'

  

   

 

  

  

 

  
  
   

  

          

   

  

          

   

   

   

 

   

       

   

       

   

parabens.

.____<p__-

Alles ,

Passou no dia 7 do corrente me:

o 23.'o anniversario natalicio do nosso

soliCito correspondente do Porto,

sr. Oidnama.

D'aqui lhe endereçamos as nossas

cordeaes felicitações.

7*.

c uzladam

  

Da empreza editora da Historia

de Portugal, recebemos o fasciculo.
ri.° 17 da grande ediçao popular .e

illustrada Os Luziadas, cuja assigna.

tura recommendamos aos nossos_

leitores. '

  

g CilRRESPleDENGIAS

- Porto. lã' de julho

O tempo está regular, apezar. de

que tivemos hontem uma visita de

algumas gottas de chuva que' nos_

veio prestar o grande beneficio'rde

estradas. ,

O prato da semana, e a discussão.

diaria é o Papuss.

Por todos os lados ouvimos pér-

guntas:

Que lhe parece o intrujão? Que

me diz do Papuss?

Aquelle, dizia ha dias um sujeito,

apenas saia da urna, merece que lhe

quebrem as costellas, porque se an-

da matando lentamente. . .

Francamente, Papuss deve ir cheio

a do Porto; ninguem já quer ser mais

intelligente academico Domingos

Rodrigues da Silva Pepulim, por

cujo motivo lhe enviamos, n'um eso

'treito amplexo, os nossos sinceros_

comido como tem sido, nem quer

' passar por tólo. Foi no domingo que

Papuss entrou para a urna; a casa

.
.
_
.
_
P
â
ê
h
_

uma pateada a ponto de que elle,

sem adormeCer pelo ether, se viu

obrigado e sem auxilio de ninguem

a entrar na tal urna de crystal e uma

vez ahi, grande numero de especta.

dores envolveram a urna pela parte

exterior com fitas largas, lacrando-a

aqui e acolá para assim ficarem mais

descançados de que Papuss não sa-

hiria da urna sem que se conhecesse;

mas não foi só isso; muito mais ain-

da.
.

Diversos grupos de espectadores

constituíram uma enorme commissão

de Vigilancia e desde domingo lá se

conservam, rendendo-se de quando

em quando, passando alli dia e noite,

,afim de não se deixarem comer.

Todos os dias o tenhp visto: noto

que está. impaCiente e pouco satis-

feito; mutto abatido, de quando em

quando dormita uma ou duas horas, .

não tendo somno continuo.

Tem soffrido os horrores de calor, ,

pois na passada segunda-feira esta. '

va n'uma temperatura de 4o graus!

sendo preciso collocar sob a uma,

gêlo. Hoje, porém, essa temperatu-

ra' tem regulado de 25 a 30 graus.

Estou certo de que elle devera'

com bastante anciedade esperar a

noite de domingo proximo, dia marg

cado para a sua libertação.

A concorrencia tanto de dia como

de noite é enorme; as senhora¡

muito gostam de o admirar, e, fran-

camente, Papuss é um rapaz novo

e bonito, não tem barba nem bigo-

de, apenas uma pêra pequena, mas

loirinha, 'parecendo-se com o bigode'

do Alpoim. E' magro e o traje dom

que está na urna é pittoresco: cercar_

las¡ camisola branca e cothurnon'¡

de 1a. ' . *É

No braço direito tem uma pulsêiq'
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ll' agente em Ovar do todas os obras

litterarias anunciadas n'este semana- ›

' Collecção de Paulo de llocli

rio. o snr. Silva Cerveira.
i A

Empieza “Seculo "XX,

na: das Flores, 170 - Porto

As gnerras

anglo - transvaalíanas ›

Por j. G. AVLIS

 

o ensure oi LUll
' _Traducção de SILVA MONIZ

IMPRENSA CIVILISAÇÃ'O w

Viuva de Manoel F. Lemos

 

'Decimo quinto romance

da collecção, illustrado com magni-

ñcas gravuras

OFFIOIIA DE COBRANÇA,- FUIDADA (El IB7B

lina de Passos Manoel, 2ll a 22l

 

PORTO. _ ,

Em_ Lisboa, Porto e Coimbra,

N'eetuotñcina imprime-se com promptidão, nitidez e por preços 40 réis por semana.

relativamente medicos todo e qualquer trabalho type raphico. - - -
, 4 8 Nas provmcras, fascmulo de 96

W paginas, rzo réis de tres em tres

semanas.

AGENCIAS

  

Em volumes de 52 ,paginas

com_ gravuras _

a 50 reis por semana

ASSIGNATURA PEÉÍIANENTE- l'iili'l't):

Na Livraria Novaes Junior, rua

do Almada. rgz--no Centro de

Publicações, Praça de D. Pedro e

no Escriptorio da Empreza, Typo-

graphia Seculo XX, rua das Flo-

res. 18 3. l e

Grandes vantagens para os Snrs.

Agentes das Províncias.

 

LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO & C.“ A

108, nua de s. Roque, tro-usam¡

Historia do Gullo doll. SE'a em Porlugal

ALBERTO PIMENTEL

No Porto-Centro de Publica-

ções, Praça dc D. Pedro, 125 e

126.

Em Coimbra- Livraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paula e

Silva.

Todas as reclamações dos srs.

assignantcs devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

TravesSa da Queimada. 34. l.°-Lisboo

      

LUIZ me' canõns

os LUÊltAS _
Grando edição polar

e illustrad?

Sob a direcção dos insignes artistas

Roque Gameiro

e Manuel de Macedo.

Revista e com pretaclo :É -,_

do or. dr. Souza Viterbo

 

Edição illustrada com primorosas gravuras reproduzindo os quadros

mais notaveis

consagrados pelos grandes mestres da pintora

á imagem da Virgem Santa.

Cada caderneta. . . . . . .. 60 réis

lim tiracolo to poça'

Un relogio ie paço

Colleoçâo Paulo do Koch

 

Aseignstura extraordinaria

EMPREZA DO JORNAL «O SÉCULO»

43, Rua Formosa-LISBOA 100 réis o fascículu semanal de

- __ ,.-- . 80 paginas, ou 72 paginas com uma

gravura.

Aos novos asslanantes da Collec o

Paulo de Koch oil'erece a Livraria Egg¡-

tora Guimarães, Libanio d: G.“

lim brinde no valor de 43000 reis

à escolha do assignnnte, entre os se-

guintes objectos:

0 mais moderno e emocionante romance

CORAÇÃO DE CRIANÇA
por onAnuss 1m vrns

Em dois grossos volumes de 700 paginas cada um

L' VOLUMEz--L' parte: 0 Segredo de Jacques-2.' parte: Os míseros.-

arte: Na terra dos Tzars.-.-lt.' parte: Villegiatüra.

2.° VOLUME-4.l parte: Renascimento-_2.al parte: Filho de marqueza.-

3.' parte: O desapparecido.-1t.' parte: A seqüestrada.

Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas cada uma, in-b.°, grande formato,

com 3 lormosas gravuras de pagina-6011515.

Uma caderneta de 3 folhas oo 21o paginas por semana.

Preço da assignatura

Cada fasciculo de 2 folhas, de

8 paginas cada um, in-4.°, gran-

de formato, contendo cada fasci-

culo 2 esplendidas gravuras-60

réis.

Cada tomo contendo 5 fascícu-

los ou 8o paginas, inserindo cada 3,- p

tomo ro magnificas gravuras ori-

ginaes-3oo réis.

Empresa da llistoria de Portugal

Livraria iloderna -ltua Augusta, 95

Um relogio de aço.

Um magnmeo blnoonlo.

0 crime da sociedade, sensa-

cional romance de .luáo Chagas.

Lisboa: Livraria Editora Guimarães_

Em tomos de 45 folhas, por 300 réis.
Libanio d: r_ua de S. Roque, 110.

um“” Tambem se assigna no Portoz-CENTRO DE “PUBLICAÇÕES. de Arnaldo Ports: lerarla E- Tavares Martins-

' - José Soares _Praça de D. Pedro-e em todas as terras do reino e ilhas onde a 8. Clengos, 10-

Acceitam-se correSpondentes Empreza tem agentes.

em todas as terras da província.

  

os nuns MAES
SENSACIONAL ROMANCE

os DOIS'ÉAROTOS
AS DUAS MÃES são duas mulheres

que soli'rem, uma porque e mãe e não

tem tilho, e a outra porque tem filho e

não é mãe!

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Cada caderneta semanal de t. lo-

PIEBRE DECOURCELLE

 

A nova colleeçio popular

xenon uíuonririn

A mulher du realeju
Grande romance d'amor e de lagrimas"

Illuutrnle com 131 ¡rever-n de ller

a mais barata e ao mesmo tempo a mais

Grande e sensacional romance em publicação, ornado com 200_ gravuras,

420 réis cada tasciculo de 6 folhas e 6 gravuras, franco de porte! Pedidos á

antiga Casa Bertrand-José Bastos, Editor-[tua Garrett, 75-LlSBOA.

 

ATLAS

luxuosa de todas as publicações que
lhas e estampa.. .. . . . . . . .. 50

deixa a perder de vista pela belleza das
Cada volume brocbado . . . . . . . . 050

gravuras. pela excelleute qualidade do
¡mle A um ASSIGNANTE No Fm

papel, por todos os seus aspectos ma-
m OBM

teriaes e litterarics, as imitações que

nos suscitou o immenso exito obtido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras, 60 réis.

300 réis cade mez-lã'folhas com CAnA “ASC-ICULo' ° ' ° ° ' ' ° ° - r -

15 gravuras-em temos, 300 réis.

Recebem-se desde já. assignaturas. RU Â [H BOA-Vl STÃ: 62101.5'ij

Antiga casa Bertrand-José Bastos, - _ .

13, rua Garrett. iii-Lisboa. LISBOA

Grande estampa impresssa a cores

p propria para quadro, representando

A vista geral da Avenida da Liberdade

DE

PUBLICAÇÃO MENSAL

lã? réis Recebem-so assignaturas nn escripto-

' " ' rio dos editores BELEM & C3. rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisbna; e nas

províncias. em casa dos srs. correspon-

dentes. ' .

ú¡

 

l

l

i

l
l

    

 

  

 

    

  
   

  

   

  

     


